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Aumenta emissão de cheque sem fundo
O número de cheques devolvidos por falta de fundos chegou a 

1,8 milhão, em março. A marca representa 2,13% do total 
compensado no período (88,2 milhões), segundo a Serasa Experian. 
Este é o terceiro aumento consecutivo.  Em fevereiro, a taxa ficou 
em 1,83%, ou seja, 1,4 milhão de devoluções. 

No período de janeiro a março, no entanto, a inadimplência é 
a menor dos últimos seis anos. Dos 255,1 milhões de cheques 
compensados, 1,89% não tinham fundos (4,8 milhões). No mesmo 
período de 2010, o índice alcançou 1,92% (5,4 milhões de 
documentos).

De acordo com a Serasa, o aumento é puxado pelas 
despesas no início do ano, como, pagamento de IPVA (Imposto 
Sobre a Propriedade de Veículos Automotores), material escolar e 
os gastos com férias e viagens.

Para piorar a situação, a elevação da inflação reduz o poder aquisitivo do consumidor. O 
aperto monetário, por conta dos juros altos para controle dos preços, também encarece o crédito, o 
que dificulta ainda mais a quitação das dívidas. 

Desemprego sobe em março, mas é 
menor para o mês desde 2002

O desemprego nas seis principais regiões metropolitanas do 
país subiu para 6,5% em março, segundo dados divulgados nesta 
terça-feira (19) pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística). É a menor taxa para o mês desde o início da série 
histórica (março de 2002).

Em março de 2010, o desemprego era de 7,6%. Em fevereiro 
deste ano, o índice subiu pela segunda vez no ano e ficou em 6,4%.

De acordo com o IBGE, o rendimento médio real habitual dos 
ocupados (R$ 1.557,00) é o maior valor para o mês de março desde 
2002. A população ocupada (22,3 milhões) ficou estável em relação a 
fevereiro. No confronto com março de 2010, teve elevação de 2,4% 
nessa estimativa, representando um adicional de 531 mil ocupados.

A população desocupada (1,5 milhão de pessoas) não 
apresentou variação em relação ao mês anterior. Já em comparação 
com o mesmo período do ano passado, apresentou queda de 14,0% 
(menos 250 mil pessoas a procura de trabalho). 

O índice de desemprego do IBGE mede apenas o 
desemprego aberto, ou seja, quem procurou emprego nos 30 dias 
anteriores à pesquisa e não exerceu nenhum tipo de trabalho 
remunerado ou não nos últimos sete dias.

Quem não procurou emprego ou fez algum bico na semana 
anterior à pesquisa não conta como desempregado para o IBGE.

A pesquisa abrange as regiões metropolitanas de Recife, 
Salvador, Belo Horizonte, Rio de Janeiro, São Paulo e Porto Alegre.

Lucro do Bradesco em 2010 em IFRS 
soma R$ 10,052 bi 

O Bradesco divulgou hoje que o lucro líquido de 
2010 no padrão contábil IFRS (International Financial 
Reporting Standard), incluindo R$ 112 milhões dos 
acionistas não controladores, foi de R$ 10,052 bilhões, alta 
de 21% ante 2009. Em 31 de janeiro, o banco divulgou seus 
resultados em BR GAAP neste padrão, o lucro apurado no 
ano passado foi de R$ 10,022 bilhões, aumento de 25% na 
comparação com o ano anterior.

Os ativos totais em IFRS ficaram em R$ 602,954 
bilhões, alta de 23% ante 2009. Em BR GAAP, os ativos 
somaram R$ 637,485 bilhões, crescimento de 25,9%.

Já o patrimônio líquido, incluindo R$ 112 milhões 
dos acionistas não controladores, totalizou R$ 51,158 
bilhões em IFRS no ano passado, alta de 14,6%. Em BR 
GAAP, o patrimônio líquido somou R$ 48,043 bilhões, sem 
a parte dos acionistas não controladores, aumento de 15%. 

“Com um lucro deste, o banco pode e deve 
valorizar os seus funcionários, com salários dignos, pois 
sem o desempenho dos trabalhadores, o banco não estaria 
entre as quatros maiores instituições financeiras”, informou 
o diretor do sindicato e funcionário do banco Aloísio 
Valentim.
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